
Discurso Proferido Pelo Exmo. Juiz Waldomiro Antônio Da Silva 
Representante  Da  Amatra  9,  Pela  Ocasião  Da  Solenidade  De 
Posse Do Juiz Lauremi Camaroski No Cargo De Presidente Do 
Tribunal Regional Do Trabalho Da 9ª Região.(*)(**)

“É  com  muita  honra  que  recebi  da  Associação  dos 
Magistrados do Trabalho do Nona Região, a  agradável  tarefa de 
prestar homenagem à Presidente que ora deixa o cargo e saudar a 
nova  administração  do  nosso  Tribunal.  Temos  consciência  das 
dificuldades de se  administrar um órgão da magnitude do TRT da 
9ª   Região.  Por  isso  valorizamos  a  atuação  dos  colegas  que  se 
dedicam  a  esse  mister,  pois   sabemos  que  não  raramente  esta 
função é  exercida em detrimento de boa parcela  da convivência 
familiar,  do lazer  e  até  da  própria  saúde.  O nível  de tensão no 
exercício de cargo administrativo é sempre elevado, uma vez que ao 
administrador público cabe o tarefa de apaziguar os conflitos, por 
vezes contrariar interesses, não atender pedidos e, com isso, ser alvo 
de  contundentes  pressões.  Mas,  também  está  ao  alcance  do 
administrador a satisfação de trabalhar com honestidade e afinco, 
colaborar para a transparência e democratização da administração 
pública,  atender  os  legítimos  interesses,  contribuir  diretamente 
para  o  adequado  atendimento  ao  cidadão.  Principalmente,  na 
administração  está  o  ambiente   propício  para  que  as  opções 
políticas e ideológicas tenham alguma aplicação prática. Resulta daí 
o necessário e irrecusável dever do administrador manter acesa a 
sua  percepção  crítica  da  realidade,  para  que  atue  de  forma 
compromissada, construtiva, criativa e com visão do conjunto dos 
administrados.  Há algum tempo vivemos um desmonte do Estado, 
sob  os  auspícios  de  uma  nova  era  de  pleno  império  da  livre 
iniciativa. No entanto, é sob os novos ventos desse liberalismo que 
experimentamos  picos  de  desemprego,  acúmulos  de  bolsões  de 
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pobreza,  fragilização dos  direitos  sociais.  A profunda crise  vivida 
pelo povo irmão argentino dá-nos a noção exata do que é possível 
se  obter  com  as  mirabolantes  fórmulas  ditadas  pelos  poderosos 
organismos financeiros internacionais. A coqueluche da hora é o 
bombardeamento dos direitos trabalhistas. Todos os dias uma nova 
lei. Na onda do liberou geral vem agora a proposta da flexibilização 
da CLT, da prevalência do convencionado sobre o legislado. Como 
sempre, o intrigante, se não fosse trágico, é que a proposta vem no 
momento  inadequado,  quando  há  fragilidade  das  relações  de 
trabalho, no momento de crise do legítimo sindicalismo e quando 
o  desemprego  está  a  abafar  as  reivindicações  por  melhorias  das 
condições de trabalho. Nada disso é casual e não temos dúvida, que 
com a proposta objetiva-se somente restringir direitos trabalhistas. 
Nas  salas  de  audiências  vemos  amargurados  ex-empregados, 
quarentões  expurgados  pela  onde de enxugamento das  empresas 
públicas  e  de  economia  mista,  sem  destino,  sem  ânimo, 
desiludidos, envergonhados como se culpados fossem. Na verdade 
são  vítimas  da  desumanização  das  relações  de  trabalho,  da 
coisificação do  homem e  da  discriminação,  discriminação  esta  já 
detectada por brilhante acórdão recentemente  produzido por este 
Tribunal. Esperamos que a Justiça do Trabalho continue a ser um 
obstáculo  à  previsibilidade  que  contraria  a  natureza  humana. 
Esperamos que continuemos a praticar a democracia no julgar, sem 
o  autoritarismo  da  súmula  vinculante.  Não  há  avanço  com 
mordaças. A magistratura não pode abdicar do papel que lhe cabe 
na  reorientação  política  e  social.   Felizmente,  estamos  calcados, 
aqui no Paraná, em bons valores, a exemplo desta administração 
que  assume.   À  Drª  Adriana  prestamos  nossas  homenagens  e 
agradecimentos  pelos  grandes  serviços  prestados  à  frente  da 
administração  deste  Tribunal  por  quase  três  anos.  Drª  Adriana, 
Vossa Excelência tem e sempre terá o carinho e respeito dos seus 
colegas de Primeiro e Segundo Graus. O seu  empreendedorismo, 
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com  criatividade,  é  uma  marca  a  ser  lembrada.  A  ampliação 
logística que Vossa Excelência obteve durante sua gestão, sem ônus 
aos cofres públicos, é um marco. Muito obrigado. A Drª Wanda, 
Juíza advinda do Ministério  Público, que assumiu a magistratura 
com todo ardor, com toda dedicação. É, Vossa Excelência, uma das 
pessoas mais participativas nas atividades culturais  da AMATRA, 
estando à frente na organização de diversos eventos, sempre com 
muito  desprendimento,  como  é  exemplo  o  Congresso  nacional 
Trabalho em Crise: Debate  Multidisciplinar. Esse amor que sentimos 
ter  Vossa  Excelência  pela  Magistratura  e  o  carinho  pelos  seus 
colegas,  certamente  marcará  a  sua  passagem  pela  Corregedoria. 
Estamos  todos  abertos  ao  diálogo,  que  sabemos  ser  uma  das 
caraterísticas de Vossa Excelência. O Dr. Fernando assume a Vice-
Presidência, como pessoa talhada para o ofício, destacando-se pela 
habilidade  política,  capacidade  de  ouvir  jurisdicionados, 
funcionários  e  juízes  e  perceber  as  sutilezas  de  cada  momento, 
agindo  sempre  com  muita  destreza  na  solução  dos   impasses. 
Auguramos  profícuo  mandato,  com  a  serenidade  que  lhe  é 
peculiar. O Dr. Lauremi assume o mais alto posto da administração 
deste Tribunal sob os aplausos e com a alegria de todos os seus 
colegas e amigos. É uma grata satisfação poder saudá-lo em nome 
da Amatra. Vossa Excelência é um profissional que a todos honra. 
Tem a  alegria  de viver,  o prazer  pela  confraternização com seus 
colegas e amigos,  e, como magistrado, é profissional de extrema 
competência,  sempre  cumpridor  de  suas  tarefas,  respeitado  por 
toda  a  comunidade  pela  honestidade  e  lealdade.  Todos  que  o 
conhecem têm a consciência de que Vossa excelência é invulnerável 
à  mais  tênue  possibilidade  de  quebra  desses  princípios.  Se  me 
permite  a  expressão,  é  um encouraçado.  Isso  não  lhe  retira  a 
espontaneidade no convívio social, sendo muito aprazível a todos a 
sua  companhia.  Não  temos  dúvida  de  que  o  Senhor,  Doutor 
Lauremi,  conduzirá  o  nosso  Tribunal  com maestria,  pois  reúne 
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todas as qualidades para este ofício.  Combinando com o seu jeito 
de  ser,  não pensemos  nas  dificuldades  que  o  esperam,  mas  das 
realizações  que  certamente  alcançará.  Tenha  a  certeza  de  que 
estaremos  presentes,  cobrando,  pressionando,  mas  também 
apresentando  propostas  de  soluções,  compartilhando  cada 
momento de realização, apoiando-o e encorajando-o. Sejam todos 
felizes em suas novas atribuições e que Deus a todos ilumine.

Muito obrigado.”
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